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Introduç~ao: A hesitaç~ao a vacinas, definida como a

relutância ou recusa em tomar vacinas apesar de sua disponi-

bilidade, �e uma das principais ameaças �a sa�ude global na

atualidade. Estrat�egias de comunicaç~ao para melhorar a

ades~ao a vacinas recomendadas s~ao urgentemente

necess�arias.

Objetivo: Avaliar o efeito de diferentes estrat�egias de

comunicaç~ao sobre a intenç~ao de receber vacina contra uma

doença fictícia.

M�etodo: Utilizamos um question�ario de autopreenchi-

mento divulgado por redes sociais. Os participantes foram

alocados randomicamente em 4 grupos, com “exposiç~ao” a

notícias com conte�udos distintos: 1) notícia com foco em

informaç~oes sobre a doença; 2) notícia com foco em

informaç~oes sobre a doença, com relato de caso; 3) notícia

com foco em informaç~oes sobre a vacina; 4) notícia com foco

em informaç~oes sobre a vacina, com relato de caso. Compara-

mos as porcentagens de participantes que declararam ter

intenç~ao de tomar a nova vacina em cada grupo, bem como

as porcentagens de participantes que declararam ter intenç~ao

de administrar a vacina a seu(s) filho(s), utilizando o teste

qui-quadrado.

Resultados: Entre agosto/2021 e janeiro/2022, 6769 partici-

pantes forneceram consentimento, dentre os quais 5233

inseriram dados demogr�aficos b�asicos e foram incluídos no

estudo; 790 declaram ser pais ou respons�aveis legais por uma

criança com at�e 5 anos. Os participantes eram em suamaioria

brancos (79%) e com alta escolaridade. N~ao encontramos

diferenças estatisticamente significantes entre os grupos em

relaç~ao a vari�aveis sociodemogr�aficas. Embora a maioria dos

participantes tenha declarado intenç~ao de tomar a vacina, a

porcentagem foi maior entre participantes expostos �a notícia

com foco em informaç~oes sobre a vacina e com relato de caso

incluído na notícia (91%, IC 95% 89-92%) e menor no grupo

exposto �a notícia com foco em informaç~oes sobre a doença

sem o relato de caso (84%, IC 95% 82-86%). Em relaç~ao �a

intenç~ao de vacinar seu(s) filho(s), a porcentagem foi nova-

mente maior entre participantes expostos �a notícia com foco

em informaç~oes sobre a vacina e com relato, por�em sem

diferenças estatisticamente significantes entre os grupos

(p=0,061).

Conclus~ao: Nossos resultados sugerem que notícias com

enfoque em informaç~oes sobre a vacina e com relato de uma

pessoa acometida pela doença têm maior efic�acia em pro-

mover a vacinaç~ao. Estrat�egias efetivas de comunicaç~ao s~ao

ferramentas potenciais para mitigar a hesitaç~ao vacinal e

seus impactos.
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Introduç~ao: A tuberculose �e uma doença infectocontagiosa

causada por Mycobacterium tuberculosis e configura-se como

um importante problema de sa�ude p�ublica mundial pelo

grande n�umero de casos novos e percentual inadequado de

sucesso de tratamento. O Brasil tem altas taxas de incidência

de tuberculose, sendo considerado priorit�ario para o controle

da doença no mundo pela Organizaç~ao Mundial de Sa�ude

(OMS).

Objetivo: Assim, prop~oe-se analisar o perfil epidemiol�ogico

da tuberculose no Brasil no ano de 2021.

M�etodo: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico descritivo

observacional, baseado em dados provenientes dos Boletins

Epidemiol�ogicos de Tuberculose da Secretaria de Vigilância

em Sa�ude, oriundos do Sistema de Informaç~oes de Agravos

de Notificaç~oes do Sistema �Unico de Sa�ude (SINAN/DATA-

SUS). As vari�aveis coletadas foram o n�umero de novos casos

de infecç~ao por tuberculose no ano de 2021 e os n�umeros de

cura e abandono do tratamento totais e de acordo com as 5

regi~oes do país.

Resultados: Constataram-se 68271 novos casos de tubercu-

lose no ano de 2021, sendo a tuberculose pulmonar

respons�avel por 87,49% deles, n~ao evidenciando uma queda

significativa quando comparado com o ano de 2020, no qual

constataram-se 66819 novos casos de tuberculose. Tamb�em

foi observado um predomínio da infecç~ao por tuberculose em

homens, correspondendo a 68,65% dos novos casos. Ademais,

constatou-se que a regi~ao Sudeste apresentou a maior por-

centagem de novos casos confirmados (46,27%) e a regi~ao

Centro-Oeste obteve a menor porcentagem de novos casos

(4,44%). Foi verificado que a porcentagem de cura foi de 65,4%

e a taxa de abandono do tratamento foi de 12,1%. Consta-

taram-se 4543 �obitos por tuberculose em 2021, os quais ocor-

reram predominantemente na faixa et�aria dos 15 aos 59 anos

(59,43%). Ademais, vale salientar que, devido �a subnotificaç~ao

de dados devido �a pandemia de COVID-19, esses valores

podem ser ainda maiores e mais preocupantes.

Conclus~ao: Dessa forma, por meio do levantamento desses

dados conclui-se que h�a necessidade de fortalecimento da

capacidade dos sistemas de Vigilância Epidemiol�ogica com

relaç~ao �as estrat�egias de sa�ude, al�em da identificaç~ao dos
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fatores de risco e de investimento em recursos midi�aticos que

informem a populaç~ao acerca das formas de transmiss~ao da

tuberculose e dos fatores de risco que predisp~oem a essa

patologia, conferindo mecanismos efetivos e aplic�aveis de

prevenç~ao e assistência, para que assim seja possível uma

reduç~ao consistente do n�umero de casos dessas infecç~oes.
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Introduç~ao: Existe uma relaç~ao entre baixo nível s�ocio

econômico e elevado risco de dengue. O sistema Brasileiro de

Sa�ude Suplementar atende cerca de 25% da populaç~ao do

país. Essa parte da populaç~ao tem um nível social mais ele-

vado e apesar da crescente participaç~ao como sistema com-

plementar de sa�ude, dados de hospitalizaç~oes por dengue no

setor privado s~ao raros.

Objetivo: Avaliar a prevalência e custos do manejo da den-

gue em usu�arios do sistema de sa�ude suplementar de uma

base de dados de 14 operadoras de sa�ude do Brasil.

M�etodo: Estudo observacional, retrospectivo com base de

dados secund�aria. Foram selecionados casos de dengue com

CID-10 A90 ou A91 de janeiro de 2015 a dezembro de 2020.

Casos com CID-10 de doenças com diagn�ostico similar a den-

gue at�e 3 semanas ap�os foram excluídos. A prevalência foi

calculada dividindo-se o n�umero de casos pela populaç~ao de

usu�arios do ano. Os custos foram corrigidos pela inflaç~ao de

dezembro de 2021 e avaliados por medidas de tendência cen-

tral e dispers~ao.

Resultados: Foram incluídos 63.882 benefici�arios distintos

e um total de 64.186 casos, sendo que o ano com maior preva-

lência foi 2015 (1,6% dos pacientes que utilizou o plano de

sa�ude). Houve tamb�em um aumento de casos em 2016 e 2019.

A mediana de tempo de internaç~ao foi 4 dias (IIQ 3 − 5) e o

custo mediano por internaç~ao variou de R$2.712,78 em 2015 a

R$3.887,61 em 2020. A maioria dos casos utilizou o pronto-

socorro como entrada e o custo mediano de pronto socorro

variou de R$545,58 em 2015 a R$659,33 em 2017.

Conclus~ao: O aumento de casos em 2015, 2016 e 2019 foi

consistente com o panorama epidemiol�ogico do país. Esses

dados de vida real evidenciam que existem outros fatores

al�em do socioeconômico no risco da doença e que houve um

aumento do custo do manejo da dengue no sistema privado

ao longo dos anos. Esses dados podem auxiliar em estudos de

sa�ude e economia que visem estimar o impacto de medidas

de prevenç~ao e controle. Ag. Financiadora: Takeda Pharma-

ceuticals Brazil.
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Introduç~ao: O vírus da dengue (DENV) �e o arbovírus de

maior relevância global. Classificado como flavivírus, família

Flaviviridae, �e um vírus de RNA fita simples e sentido positivo.

O DENV �e o agente etiol�ogico da febre da dengue,

apresentaç~ao sintom�atica caracterizada por febre, cefal�eia,

mialgia, artralgia e n�ausea. O DENV �e dividido em 4 sorotipos,

geneticamente semelhantes e antigenicamente distintos. A

infecç~ao por um sorotipo confere imunidade prolongada a

estemesmo sorotipomas tempor�aria contra os demais soroti-

pos. Por isso, em regi~oes endêmicas a substituiç~ao de soroti-

pos ocorre de maneira cíclica, em m�edia a cada 4 anos. Este

padr~ao de substituiç~ao ocorre em diversos lugares do mundo,

por�em, mais raramente, um mesmo sorotipo se mant�em

numa populaç~ao por mais tempo, fenômeno observado por

n�os nomunicípio de Araraquara-SP. Araraquara �e ummunicí-

pio de m�edia endemicidade para DENV, e entre 2010 e 2018, o

DENV1 foi predominante at�e que fosse substituído pelo

DENV2.

Objetivo: Caracterizar geneticamente as cepas circulantes

de DENV1 em Araraquara, de 2015 a 2021, usando sequencia-

mento do genoma parcial e completo. Com isso, explorar os

fatores gen�eticos e filogen�eticos relacionados a esses vírus.

M�etodo: Foram selecionadas 90 amostras de plasma positi-

vas para DENV-1, obtidas de uma coorte de indivíduos de 02-

16 anos, acompanhada de 2014 at�e 2021. RNA foi extraído

utilizando o kit comercial RNA viral mini kit 250 (QIAGEN,

ALEMANHA) e a viabilidade do material gen�etico viral foi veri-

ficada a partir do teste qPCR, gen�erico para os 4 sorotipos. Os

genomas completos foram sequenciados por m�etodo de nova

geraç~ao, com o MinION (Oxford Nanopore, Inglaterra). O

sequenciamento somente do envelope foi feito por m�etodo

Sanger. As an�alises gen�eticas e filogen�eticas foram feitas uti-

lizando os softwares CLC genomics workbench, mafft e

IQTREE2.

Resultados: Um total de 22 genomas completos e parciais

foram obtidos. Na filogenia, os vírus de Araraquara n~ao for-

mam clados monofil�eticos, e entre 2015 e 2021, 3 diferentes

sub-linhagens do gen�otipo V circularam no município, per-

tencentes �as linhagens 1 e 2 (L1 e L2)
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